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2ª Audiência Pública 

Data: 02/04/2024 

Horário: 18h30 – 20h30 

Participantes: vide lista de presença em anexo 

Local/formato: Teatro Municipal José Carlos Zanlorenzi – Av. Pres. Juscelino Kubitschek 

de Oliveira, 975 – Jardim Paulista – Campina Grande do Sul (PR) 

Transmissão: Canal da Prefeitura Municipal de Campina Grande do Sul no Facebook: 

https://www.facebook.com/share/v/dZ5Vu9a9CYduEtzi/?mibextid=WC7FNe 

 

Objetivo geral 

A realização das Audiências Públicas tem como objetivo geral informar, colher 

subsídios e debater o conteúdo do processo da revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) 

e de elaboração do Plano de Mobilidade, em cumprimento à Lei Federal n.º 10.257, de 10 

de junho de 2001 (Estatuto da Cidade), à Lei Federal n.º 12.587 de 03 de janeiro de 2012 

(Política Nacional de Mobilidade Urbana) e aos objetivos gerais do Plano Diretor Municipal 

de Campina Grande do Sul, descritos na Lei Complementar n.º 18 de 22 de julho de 2015. 

 

Objetivos específicos 

Apresentar à comunidade a versão preliminar do Produto 3 – Caracterização e 

diagnóstico do município (preliminar) referente ao processo de revisão do Plano Diretor 

Municipal e do Produto 2 – Diagnóstico da elaboração do Plano de Mobilidade, e submeter 

à apreciação e ao debate da população o seu conteúdo. 

 

Memória da Audiência Pública 

No segundo dia do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, realiza-se a Segunda 

Audiência Pública da revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) e da elaboração do Plano 

de Mobilidade (PlanMob) de Campina Grande do Sul. O evento público acontece no Teatro 

Municipal da cidade, com início às 19h, e abertura oficial proferida pelo Secretário Municipal 

de Administração, Finanças e Planejamento, Jeanderson Souza de Oliveira. Na sequência, 

https://www.facebook.com/share/v/dZ5Vu9a9CYduEtzi/?mibextid=WC7FNe
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é feita a leitura do regulamento que versa sobre a realização das audiências públicas, em 

cumprimento ao Estatuto da Cidade, à Política Nacional de Mobilidade Urbana e aos 

objetivos gerais do Plano Diretor Municipal de Campina Grande do Sul. 

Em seguida, forma-se a mesa técnica de trabalho composta pelo representante da 

Secretaria Municipal de Administração, Finanças e Planejamento, Antônio Ailton 

Speranceta Junior; pelo diretor executivo da URBTEC™, o engenheiro civil Gustavo 

Taniguchi; pelo coordenador de mobilidade, o também engenheiro civil Alceu Dal Bosco 

Junior; pela arquiteta urbanista, Ilana Kruchelski; e pelo arquiteto urbanista, Luan 

Rechetelo. O Sr. Gustavo Taniguchi inicia a apresentação técnica desta etapa, destacando 

os pontos-chave dos diagnósticos do PDM e do PlanMob. Ele também explica a forma pela 

qual os participantes podem contribuir nesta segunda audiência, por meio de inscrição 

prévia para perguntas elaboradas em formulário próprio, disponível no auditório, sob 

orientações dos membros da equipe técnica, podendo ainda complementar suas questões 

de maneira oral. 

Inicialmente, o representante da URBTEC™ faz uma breve contextualização sobre 

o PDM e sua importância como instrumento urbanístico voltado à reordenação do território 

municipal e à organização do desenvolvimento e crescimento da cidade. Também 

contextualiza sobre o PlanMob, o qual determina como o município realiza melhorias 

voltadas aos deslocamentos de pessoas e cargas. Explica que ambos os planos buscam 

melhorias na cidade e aumento da qualidade de vida de seus cidadãos, além de demonstrar 

como os planos são institucionalizados para se tornarem leis municipais, a serem utilizados 

pela administração pública para investimentos e melhorias da infraestrutura urbana e viária, 

em ações de curto, médio e longo prazos. 

O Sr. Taniguchi explica que os planos se encontram na etapa de diagnóstico, que 

consiste na leitura da realidade municipal com apoio e envolvimento da sociedade civil. Ele 

também demonstra como se dá a metodologia para a realização do processo, resultando 

em definições de propostas a partir de diretrizes, estratégias e ações. A leitura comunitária, 

ocorre durante a realização da oficina comunitária, explica, na qual a população tem a 

oportunidade de compartilhar sua vivência e experiências na cidade, informações que são 

coletadas pela equipe técnica e consideradas no planejamento do diagnóstico, com base 

em contribuições e indicações feitas em mapas. 
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Em seguida, a arquiteta urbanista Ilana apresenta alguns destaques do diagnóstico 

do PDM, com referências aos aspectos regionais, socioespaciais, ambientais, 

socioeconômicos, institucionais e de infraestrutura, equipamentos e serviços públicos. 

Entre outros, ela destaca o levantamento realizado sobre movimentos pendulares entre 

Campina Grande do Sul e municípios vizinhos; a ocupação territorial com identificação de 

macroestruturas e distribuição espacial da população; localização das unidades de 

conservação e áreas aptas e inaptas para ocupação e urbanização; as áreas de risco ou 

sujeitas a inundações; raios de abrangência para atendimento em equipamentos públicos 

do município; e outras informações que refletem no potencial de crescimento e 

desenvolvimento socioeconômico do município. 

Em seguida, passa-se a palavra para o arquiteto urbanista Luan, que faz alguns 

destaques do diagnóstico do PlanMob. Ele ressalta que a leitura da realidade municipal do 

PDM tem reflexo direto no diagnóstico do PlanMob, visto que naquela são feitas as 

identificações de equipamentos públicos e infraestrutura relacionadas diretamente com o 

sistema viário do município. Faz-se uma breve contextualização para explicar os princípios 

da mobilidade, os quais são necessários para que uma cidade seja ideal para todos os seus 

habitantes, priorizando a circulação e atenção para com os pedestres e ciclistas, seguidos 

pelo transporte coletivo e transporte de cargas e, por fim, o transporte motorizado individual. 

O arquiteto urbanista destaca os aspectos gerais de mobilidade do município, que 

em 2022 já possuía uma taxa de motorização de 1,80 veículos por domicílio. Ele explica 

que durante a elaboração do diagnóstico os técnicos também se debruçaram sobre as 

questões relativas ao sistema viário do município, repassando para a audiência alguns 

aspectos da classificação desse sistema, além de suas diretrizes de gestão em nível 

metropolitano. O representante da consultora destaca quais são as principais conexões 

existentes no município, que são provenientes de outras cidades vizinhas, além das 

conexões internas do próprio município. Neste momento, ele destaca em especial os dados 

levantados envolvendo a BR-116, que representa o principal acesso a Campina Grande do 

Sul. Discorre também sobre dados e informações relacionados a Rodovia do Caqui, 

Rodovia José Taverna e outras caracterizações que envolvem a infraestrutura urbana 

associada aos modos não motorizados, com ênfase no uso de bicicletas e nas condições 

de vias, rampas e calçadas. 
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Sobre o transporte coletivo, o arquiteto urbanista relembra que o município é 

atualmente atendido por 11 linhas gerenciadas pela Agência Metropolitana do Paraná 

(AMEP). Ele destaca a abrangência dessas linhas urbanas no município e identifica áreas 

que hoje estão sem atendimento e que possuem demanda por usuários. Fala da situação 

dos dois terminais existentes no município e detalha como foram realizadas as pesquisas 

junto aos usuários do sistema de transporte coletivo. Revela a frequência de utilização do 

sistema e que os principais destinos dentro do município são os bairros Jardim Paulista e 

Jardim Eugênia Maria. Em seguida, pontua que o maior movimento de uso é por motivo 

casa-trabalho ou trabalho-casa e demonstra quais foram os itens com maiores críticas e 

pontos positivos apresentados pelas pesquisas feitas com os usuários e profissionais que 

atuam junto ao sistema. 

Em seguida, o arquiteto urbanista destaca as situações que envolvem a circulação 

de cargas dentro do município e o transporte escolar, descrevendo como está operando e 

sendo administrado para atendimento dos estudantes em áreas rurais. Por fim, apresenta 

o diagnóstico relacionado à identificação dos polos geradores de viagens, ou seja, onde há 

presença de empreendimentos de grande porte que demandam deslocamentos dentro do 

município. A pesquisa, conforme demonstrado, foi elaborada com contagem de tráfego em 

14 pontos, considerando a presença de pedestres e veículos, identificação dos horários de 

pico e registros sobre a segurança viária que envolvem ocorrências e sinistros com vítimas. 

Em avanço, a palavra é devolvida ao Sr. Gustavo Taniguchi, que apresenta o 

cronograma de atividades e o ponto em que os planos se encontram até a realização desta 

segunda audiência. Também repassa orientações sobre os próximos passos, nos quais se 

prevê a realização de oficina comunitária para apresentação de propostas, aproveitando 

para convidar os munícipes para essa ação pública. Incentiva a comunidade a ter uma 

participação contínua no processo de execução dos planos, destacando que essa 

participação pode se dar através do envio de contribuições por e-mail, em endereço 

disponibilizado no site da Prefeitura Municipal. 

Em seguida, inicia-se o momento para contribuições, que são lidas à frente e 

complementadas pelo autor da pergunta de maneira oral. A primeira indagação é do Sr. 

José, que quer saber quando iniciarão as obras de reparação na Estrada do Corredor, onde, 

segundo ele, estão repletas de buracos e trechos que emitem muita poeira. A equipe 
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técnica responde que a contribuição foi registrada e será levada ao conhecimento da 

administração pública, sendo considerada na construção dos planos. 

A segunda pergunta é do Sr. Maurício, que quer saber qual será o traçado do novo 

Contorno de Curitiba, que, segundo ele, se arrasta há mais de 20 anos e impacta no 

município. Como resposta, é informado que não existe este traçado por ser uma atribuição 

do governo federal; contudo, o plano diretor municipal poderá indicar uma proposta de 

traçado para ser estudada pelos órgãos responsáveis no Estado e Governo Federal, sendo 

este assunto discutido em oficina comunitária. 

A próxima pergunta é da Sra. Mariana, que pede para que o PlanMob identifique o 

comportamento dos usuários de automóveis, para entender por que eles não usam o 

transporte coletivo, visando mitigar problemas do transporte coletivo e trazer soluções junto 

ao plano de mobilidade. Como resposta, a mesa técnica diz que, na realização de 

pesquisas, também serão buscados cenários sobre o comportamento do trânsito ao longo 

do tempo, podendo ajudar em propostas para trazer mais usuários para o transporte 

coletivo. 

A próxima questão é da Sra. Juliane, que pede para explicar melhor sobre 

propostas de moradias populares para as pessoas de baixa renda. O representante do 

município explica como a lei municipal versa sobre as áreas de interesse social. Ressalta 

que propostas são sempre bem-vindas, especialmente na oficina comunitária que 

acontecerá na mesma semana. Mariana volta a se manifestar, querendo saber detalhes 

sobre a compatibilização do decreto que versa sobre frações para condomínios e o 

zoneamento mais adequado para esse local, complementando oralmente. A mesa técnica 

reforça o convite para participar da oficina comunitária de propostas a ser realizada no 

próximo dia 4 de abril, às 18h30, na Secretaria de Ação Social, Família e Cultura, onde será 

possível fazer esse apontamento diretamente em mapas disponibilizados no evento. 

Sem mais perguntas e nenhuma outra manifestação, agradecimentos são feitos às 

equipes envolvidas e a todos os participantes, encerrando o evento. 

As contribuições apresentadas por escrito na audiência estão transcritas nesta Ata, 

no Apêndice A – Fichas de contribuição. As listas de presença são apresentadas no 

Apêndice B – Lista de presença. Nos tópicos seguintes, são apresentados os registros 

visuais e o material de apoio utilizado no evento. 
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Registros visuais 

Figura 1 – Registros visuais da 2ª Audiência Pública 

  

  

   

 
Fonte: URBTEC™ (2024). 
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Material de apoio 

Figura 2 – Apresentação da 2ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2024) 
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Apêndice A – Fichas de contribuição 

Ficha de contribuição 1 

Figura 3 – Ficha de contribuição 1 

 

Fonte: URBTEC™ (2024). 

Transcrição 

“A minha pergunta é sobre a Estrada do Corredor: Qual é a previsão das obras do 

asfalto? 

Sou morador da estrada = com chuva é barro com sol muita poeira.” 
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Ficha de contribuição 2 

Figura 4 – Ficha de contribuição 2 

 

Fonte: URBTEC™ (2024). 

Transcrição 

“Qual o traçado do novo contorno Ctba.” 
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Ficha de contribuição 3 

Figura 5 – Ficha de contribuição 3 

 

Fonte: URBTEC™ (2024). 

Transcrição 

“Sugestão: Identificaram o comportamento dos usuários de transporte público. 

Precisa ser identificado o comportamento dos usuários de automóveis para aderirem ao 

transporte público 

+ Diretriz viária na Taverna” 
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Ficha de contribuição 4 

Figura 6 – Ficha de contribuição 4 

 

Fonte: URBTEC™ (2024). 

Transcrição 

• “Compatibilizar decreto com legislação municipal (fração, etc) para 

condomínios. 

• Zoneamento mais adequado à realidade local.” 
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Ficha de contribuição 5 

Figura 7 – Ficha de contribuição 5 

 

Fonte: URBTEC™ (2024). 

Transcrição 

“Explicar com mais detalhes sobre as duas regiões de moradia popular Jardim 

Campina e Recanto Verde” 
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Apêndice B – Lista de presença 

Figura 8 – Lista de presença da 2ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2024).  


